
2005-02-18 - NOTÍCIAS DIVERSAS 
 
 
Caros Amigos, 
 
No seguimento dos textos anteriores, venho hoje relatar três temas que, pela sua 
importância, não deverão ser considerados mais do que "faits divers", assuntos sem 
relevância de maior. Só os refiro aqui porque fazem parte do nosso quotidiano (se é que 
todos eles alguma vez fizeram…), interessando somente na medida em que dizem 
respeito à Família Aikidoca, com especial incidência nos Praticantes do "nosso CNG". 
 
O primeiro tema é a referência ao jantar anual que, mais uma vez, se realizou nas 
vésperas do Natal e que contou com a presença de muitos dos que estiveram ligados (e 
participando…) a um projecto de construção de uma "Federação Portuguesa de Aikido" 
diferente, realmente abrangente, ecuménica e nacional. 
 
O jantar decorreu muito bem, com muita gente, com gente bem disposta e alegre, num 
restaurante com um ambiente agradável e com uma ementa bastante boa. Mas 
principalmente gostaria de frisar a descontracção, a amizade natural e o prazer do 
convívio que estiveram presentes, comuns aos mais antigos e aos mais novos nestas 
andanças. Para nós, do "CNG", nada disso é novidade, pois há muitos anos que 
navegamos nessas águas. Mas o "espírito do Aikido" começa a fazer escola, a tomar 
conta das mentalidades, a dar prazer aos que estão, contribuindo para a construção, dia 
após dia, da "Arte da Paz" de que falava O Sensei. Ainda bem que é assim e, 
pessoalmente, faço votos que assim se mantenha por muito tempo… 
 
Os segundo e terceiro temas dizem exclusivamente respeito ao "nosso CNG". Acho que 
os devo referir aqui porque fizeram (e ainda fazem) parte da nossa vida dentro das 
paredes do "Clube", porque se referem à "nossa" pequena comunidade. 
 
Assim, em 22 de Janeiro realizou-se um almoço no restaurante do "CNG" sob o tema 
"Bodas de Prata do Instrutor". De facto, não é todos os dias que alguém faz 25 anos de 
qualquer coisa, 25 anos activos, interventores, construtivos, sonhadores… E também 
não é todos os dias que estão presentes quase sessenta pessoas, algumas delas já não 
praticantes de Aikido, mas que o foram (e que por ele ficaram marcadas…) numa dada 
altura das suas vidas. 
 
Se aqui faço referência a este acontecimento é para salientar a "marca" que o Aikido 
deixou nas pessoas que estiveram presentes, algumas das quais de gerações diferentes e 
que já nem se conheciam. Para quem, dos actuais não praticantes, esteve presente, todos 
tiveram o ensejo de voltar a sentir a emoção do "espírito do CNG", ao rever caras que 
há muito não viam, ao recordar episódios e avivar memórias referentes ao passado, já 
filtrado pelo tempo. Estiveram praticantes vindos dos três dojos em que tive o prazer de 



intervir, o do "CNG", claro, o do "Ginásio Corpos", em Sete Casas e o do "Ginásio 
Equilíbrio", em Loures. Foi muito gratificante e emocionante… 
 
O último aspecto que aqui me quero referir é o da minha operação à perna, por virtude 
do acidente sofrido. Se as previsões iniciais eram bastante pessimistas, a realidade 
actual é bem diferente. É óbvio que vão passar vários meses até que seja atingida a 
normalidade funcional do joelho e do pé. Mas todos os dias mais me convenço de que 
essa recuperação vai ser possível, que poderei voltar a dar o meu pequeno contributo às 
novas gerações de Aikidocas, que poderei voltar a ter o prazer de praticar esta fantástica 
Arte da Paz. 
 
A razão principal por que aqui escrevo estas linhas é simplesmente para dizer 
publicamente "obrigado" a todos aqueles que, directa ou indirectamente, me têm 
manifestado o seu apoio e solidariedade, que me têm transmitido a força e a energia 
para vencer esta provação. Igualmente o digo aos meus Amigos Instrutores mais 
próximos, os que não têm deixado cair o ritmo do dojo, os que vão enriquecendo os 
Praticantes do "CNG" com as suas concepções e os seus ensinamentos, forçosamente 
diferentes dos meus, os que vão assim contribuindo para que o Aikido seja melhor 
compreendido por todos, com unidade na diversidade, com outros conceitos, mas com 
os mesmos objectivos. 
 
A todos, repito, muito obrigado. Bem hajam. 
 
 
Francisco Leotte 


